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ABACAXi: Nome aplicado a diversas formas do ananás
que produzem frutos comestíveis de boa qualidade. Na parte

• ocidental do Estado do Amazonas (Rio Solimões), êsse nome
é dado a plantas oriund de culturas' aborígenes na própria
região, com folhas inermes e sínearpos redondos (diversa-
mente do que sucede em todo o resto do B~sil onde o home
abacaxí corresponde a plantas com folhas armadas e sinear-
pos alongados). Ver: ANANÁS.

ABro: Lucuma eaimito (R. et Pav.) Roem. et Schult., 00
• Pouteria caimito (R. et Pav.) Radlk. (os taxonomístas estão

em desacordo quanto à escolha do nome do gênero). Familia
Sapotaceae. No Brasil, a árvore s6 é encontrada em estado
cultivado; na parte oeste do Amazonas, ela é frequente em
culturas indígenas onde aparece em várias formas' quanto a08
frutos, os quais aí podem chegar ao tamanho de uma laranja
bem grande. Particularmente comum na Aimazônia peruana
(nome: "caimito"), o que faz supôr origem ocidental da es.
péeie.

AJARÁ: ver Uajari..

ANANÁS: Ananas sativus (Lindl.) Sehult., fam. Brome-
líaeeae. Várias formas, com folhas Iísas ou armadas e com
sínearpos elipsoides ou cõnícos, são cultivadas pelos índios das
fronteiras do Brasil com"o Perü e a Colômbia, e já se acham
difundidas nas plantações dos civilizados. Origem: diversas
espécies (ou variedades, conforme os pontos de vista dos ta-
xonomístas) , silvestres, do gênero Ananas, inclusive o ananaí
comum da Amazônia: Ananas miuostaehys (Baker) Lindm.
=' An, sativus varo míerostaehys (Lindm.) Mez. - Ver: Fe-
lisberto C. Camargo: . "Ananás e abacaxi", Revista de Agrl-
cultura 14: 321 (Piracicaba, 1939), e "Vida e utilidade das
Bromeliáceas", .Boletim Técnico do Instituto Agronômico do
Norte, n,? 1 (Belém, Pará, 1943).



ANUM: Aegiphila Surfaceana Mold., fam. Verbenaceae. '
Arbusto escandente de 'pequeno porte, com folhas macias e
veludosas, empregadas na medicina popular e em feitiçarias.
Cultivado e subespontâneo em Belém e Manaus, e com toda
probabilidade espontâneo na prõpría região. O nome "anum"
é o 'de um pássaro muito conhecido, de plumagem' aveludada,
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ARATICú' GRANDE ou simplesptente ARATICú: Anona
(ou Annona; segundo' escrevem certos autores) montaDa
ldaé. = An. Maregravii Mart. Familia Anonaceae. Frequente
em capoeiras e "taperas",em povoações e principalmente nas '
de origem indígena, por toda a Amazônia brasileira onde
ainda hoje é cultivada por certos índíos. A espécie ,é larga-
mente distribuida pela .Amêríca tropical, porém seu~ frutos
são pouco estimados. O nome ."araticú " é algumas vezes apli-
cado ainda à "graviola" (Anona Jrt.uricata) originária das An-

o filhas, e a diversas anonáceas silvestres que produzem frutos
mais ou menos comestíveis.

ASSAOU1: Euphorbia eotinoidesMiq., fam. Euphorbia-
, eeas, Arbusto de folhas bronzeadas e latex câustieo, frequente
por toda a hiléia (Amazônia e Guiana) em culturas, raramente
subespontâneo. Planta-se para ornamento e usa-se para fei-
tiçarias, e, ao que dizem, algumas vezes para matar peixe.
Quanto à origem desta planta, ignoramos tudo.. -

ASSAÍ: ' Euterpeoleracea Mart., fam. Palmeiras. É esta
a espécie botânica cultivada no-Estado do Amazonas sob o
nome de "assaí do Pará" ou "assaí de touceíra" .(por nascer
. I

mais de um tronco 'de uma só raiz, o que não acontece nas ou-
tras espécies amazônicas do assaí). É a que dá o "vinho"
mais apreciado. É espontânea e abundantíssíma na parte
oriental da hiléia (incluindo a parte Norte do Estado do Ma-
ranhão onde lhe dão o nome de "jussâra ", o qual no Amazonas
é reservado 'para a espécie Euterpe preeatoría Mart.), do lito-
ral atlântico até óbidos; ao Norte, e até os arredores de Parin-
tins (Cabeceira Grande do Lago José Assú), ao Sul do grande
rio.
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AYAHUASCA: Nome peruano (quechua) do "eapí" bra-
sileiro.

BACURf, algumas vezes ainda_BACURI ASSú ou (em
Manaus, árvores cultivadas) BACURf DO PARÁ: Platonia
insignis Mart., família Guttiferae. Ãrvore grande e bela, es-
pontânea na hiléia (incluindo as Guianas), em grande parte
do Estado do Maranhão, e através de Goiás e Mato Grosso até
o Paraguai. Algumas vezes cultivada, por seus frutos. As
árvores silvestres são utilizadas, no Pará, para extração da
madeira; no Amazonas aproveita-se às vezes as sementes co-
mestíveis. -

BACURIPARf, BA:CURIZINHO ou simplesmente BA-
CURf: Rheedia, diversas espécies (família Guttiferae). Fru-
teiras de pouco valor, espontâneas nas matas da região em
várias espêcies, algumas das quais se encontram também cul-
tivadas (Rheedia macrophyUa PI. et Tr. e outras).

CABf (no Pará) ou CAPf (no Amazonas): Banisteria
eaapí Spruce, família Malpighiaceae. Cipó de flores eôr' de rosa
e cujos caules fornecem o famoso entorpecente dos indígenas
do extremo Noroeste amazônico, chamado "capí" na parte
brasileira, "ayahuasca" na parte peruana, e "yagé" na parte
colombiana da região. Frequente em culturas indígenas no
alto Rio Negro, onde permanece por muito tempo nas eapoei-
ras em sitios abandonados; é certamente originário da região,
porém ainda não se encontrou em genuina mata virgem. A
mesma espécie é frequentemente cultivada em Manaus, rara-
mente no Pará, para diversos usos na medicina e feitiçaria
popular, não sendo no entanto aí conhecidas as .suas propríe-
dades entorpecentes.

Alguns autores colocam a presente e algumas outras es-
pécies num gênero à parte, Banisteriopsis, o que me parece
desacert~do por aumentar sem necessidade o número já ex-
cessivo de nomes. O nome vulgar da planta, no próprio Rio
Negro onde a língua geral se conserva bem viva, é "eâpí",
e não "'caapí" conforme se escreve frequentemente. Com isso,
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no entanto, nada tem que ver o nome botânico caapi que de-
verá conservar a ortografia empregada Pêlo autor da espécie.

CABi (do Pará):' Cabi paraensis Ducke, família Malpi-
gh,iaeeae~Cipó muito parecido com o acima citado, porém as '

.flores são amarelas e' os frutos têm feitio tão '-especialque 'a
planta teve de ser considerada representante dum gênero mo- ••
notípico. Até agora, ela é conhecida somente em estado culti-
vado ou raramente subespontâneo, sendo frequente em cêrcas
de quintais nos subúrbios da' capital paraense ; fora dai, sua
presença -só e~tá averiguada em Santarêm, Como a espécie
anterior, ela, tem emprego na medicina popular e feitiçaria,
porém nada consta por enquanto a respeito de eventuais pro-
priedades entorpecentes.

CACAU (verdadeiro): Theobroma eaeao L., famfl(a Ster-
culiaeeae, Espontâneo na Amazônia onde é encontrado em
formações indubítavelmente primárias, a partir do médio curso
do Tapaj6s e do pequeno Rio Branco do óbídos. para o' Oeste,
até o pé dos Andes. As árvores espontâneas não diferem das
que são cultivadas na região, senão pelos frutos um pouco me-
nores; na mata alta e sombria elas criam em muitos casos
um tronco único e bem erecto, só ramificado no alto, o que
lhes dá aspecto diferente das que nascem em mata menor;
estas apresentam ·frequentemente mais de um tronco oriundo
da mesma raiz, como geralmente se observa nos cacaueiros
cultivados. Na parte oriental do Estado do Pará abundam
cacaueiros em várzeas profundamente alagâveís, porém com
muita probabilidade oriundos de antigas culturas. Em toda a
Amazônia, os cacaueiros, espontâneos como cultivados, perten-
cem à forma leiocarpum, pelos caracteres dos frutos; as for-
mas muito cultivadas no Norte da Amêrica' tropical a partir
da Venezuela, podem ter tido sua origem no cruzamento do
Theobroma cacau' com outras espécies, ali indígenas.

CACAU DO PERú (no Pará), CACAU-RAN.A ou
CUPUAlSSú (no Solimões), MACAMBO (no Perú,' em que-
chua): Theobroma bieolor H.B.K., família Stereuliaeeae. Esta
espécie, na Amazônia, 'só existe em culturas; no Pará é rara;

,
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na parte Oeste do Amazonas,-frequente, inclusive em' eapoei-
'ras de índios; no Perú Amazônico é uma das árvores frutíferas
mais comuns, o que indica para origem da espécie a parte oci'-
dental do continente. As sementes dão chocolate (aproveitado
na Colômbia); no Solimóes come-se a polpa dos "frutos cujo'
sabor e cheiro são no entanto desagradáveis para muitas
pessoas.

CAJÁ: ver TAPEREBÁ.
.1

CAJÚ (comum): Anacardium occidentale L., família
Anacardiaceae. Da origem desta espécie só sabemos que é o
litoral atlântico da América tropical (inclusive AntÍlhas). Cul-
tivada e frequentemente subespontânea, ela é comum por toda
a Amazônia 'brasileira, principalmente no Pará em cujas praias
marítimas talvez seja espontânea. No Perú amazônico onde
a presente espécie é bastante rara; dão-lhe o nome de "mara-
fíon" que faz supor origem brasileira da: planta.

. .
OAJú-ASSú ou (no Pará) CAJUf = Ânacardium gigan-

teum (Hane.) Engl., fam. Anacardiaceae. ÁrVore grande da
floresta amazônica, algumas vezes cultivada nos subúrbios da
capital paraense, e, no interior do Amazonas, por certos índios
(encontrei duas árvores cultivadas junto às malocas de Tum- I

bira no Rio Curícuríarí afluente do alto Rio Negro). Não se
confunda a presente espécie com outras que têm idênticos no-
mes vulgares mas não se encontram em cultura (o "cajú-assú"
de frutos não comestíveis: Anacardium Sprueeanum Bth., e
o "cajuí" dos campos secos do baixo Amazonas: Anacardium
"microearpum Ducke).

I

CANA DE FLEXA: Gynerium sagit.tatum Beauv., fam.
Gramineae. Esta espécie largamente distribuida no continente
americano aparece em formações extensas nas praias inundá-
veis do Solimões e seus afluentes maiores. É frequentemente
cultivada na região. Uma planta parecida porém menor e mais
mole é a "cana de flexa de urubü" das margens do baixo Ama-
zonas paraense (óbidos); ela não é utilizada. Ignoro se é uma
forma da "cana de flexa" verdadeira, ou uma outra espécie.
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CARUCÁ: Cordia multispicata Chamo, família Borragi-
naceae. Arbusto ou arvorezinha, indígena no Pará (em ca-

/

Itoeiras sêcas) e aí mesmo cultivada para uso medicinal.

CASTANHEIRA ou (em. Mato Grosso) TOCARf: Ber-
tholletía exeelsa H.B.Ko, fam. Leeythidaeeae. . É estranhável
que esta árvore mtmdialmente afamada não possua um nome
indígena de uso no Pará e Amazonas, centro de sua distribui-
ção geográfica; em Mato Grosso, ela é conhecida por "tocarí";
na Venezuela, por "yuvía". A área de seu habítat espontâneo
abrange o Estado do Pará, exceto o litoral atlântico e o Ara-
guaia; os dois terços orientais do Estado do Amazonas, até
Foz do Jutaí como limite Oeste; a parte amazônica de Mato
Grosso; a parte oriental do Território do Acre; uma faixa do
Estado do Maranhão, no limite com o Pará; O extremo Sul à~'
Guiana britânica (alto Essequibo); o alto Orinoco, na Vene-
zuela e talvez ainda na Colômbia. Para além desse habitat
espontâneo, esta preciosa espécie vegetal encontra-se em cul-
turas indígenas e em remanescentes de tais, hoje reintegra-
das na mata, principalmente na parte ocidental do Solímões
e limitrofe Amazonas peruano; aquí, sua cultura data sem dú-
vida d~ época precolombiana.

,

CIPó ALHO: Pseudocalymma alliaceum (Lam.) Sandw.
Adenocalymma alliaceum (Lam.) Miers, fam. Bignoniaceae.

Cipó indígena nas matas da hiléia, frequentemente cultivado
em quintais, no Pará e· Amazonas. A planta toda cheira for-
temente a alho .e tem uso na medicina popular'; as flores dum
belo róseo arroxeado são de efeito ornamental.

CIPÓ CATINGA: Micania amara Willd. vare guaeo H.B.K.,
família cOm.positae. Cultivado para fins medicinais, na Ama-
zônia brasileira como em muitas outras partes de América
tropical; origem ignorada.

GIRUELA: Bunehosía armeniaca DC~,familia Malpighia·
eeae, Arbusto ou pequena árvore com frutos comestíveis mas
pouco estimados, cultivado em sítios e frequentemente sub-
espontâneo em "taperas" (lugares de moradia humana, aban-

,

•
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donados e invadidos pela capoeira ou mata secundária), no
Pará e sobretudo no Amazonas; mais frequente no Perú (Iquj-
tos) onde lhe dão o nome de "ciruela de Ia China", apesar
da sua origem indubitavelmente americana. A ausência dum
nome indígena, no Brasil como no Peru, e a presença dum
nome espanhol no Brasil fazem supor que não se trata de uma
planta de cultura precolombiana na Amazônia, mas de uma
das muitas árvores frutíferas trazidas do Norte da América
tropical (incluindo as Antilhas) durante o período colonial.
Nos países daquela região, no entanto, a árvore frutífera vul-
A'armenteconhecida como "ciruela" é a anacardiácea Spondías
purpúrea L. (no Pará, esta última é chamada simplesmente
de "ciruela"),

COCA, ver. Ipedú.
CRAJIRÚ, ou (no Pará) PARIR1: Arrabidaea ehíea

(H.B.K.) Bur., família Bignoniaeeae, Cipó cujas folhas são
usadas para tingir, e ainda na medicina popular ; de larga área
geográfica na América tropical. O nome "crajirú", muito em
uso no' Amazonas, parece ter vindo' dos Estados do Nordéste
onde a planta é frequentemente cultivada; quanto a "parir!",
êste nome usado na capital do Pará e arredores aplica-se no
interior do mesmo Estado a plantas totalmente diferentes. Na
Amazônia brasileira encontrei duas variedades: uma, de fo-
lhas largas, espontânea em matas secundárias e poucas vezes
cultivada, e que florescê e frutifica frequentemente; a outra,
de foliolos estreitos, só em estado cultivado. Esta variedade
é multiplicada por meio de estacas, não sendo ainda conheci-
das as flores nem os frutos (como.acontece com outras plan-
tas cultivadas nas mesmas condições e das, quais devemos ci-
tar em primeiro lugar o "timbó macaquinho", Derris nieou),

OUBfU: Solanum sessiliflorum Dun., família Solanaeeae,
Planta frutífera, comum no Estado do Amazonas e sobretudo
na parte ocidental do Solimões onde também se encontra sub-
espontânea; raramente cultivada no Pará: O "cubíu" do Soli-
mões é uma outra espécie de Solanum, não cultivada, de frutos
comestíveis porém miudos, e sem estreita .afínidade com o
"cubíu".
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CUCúRA (Rio Negro), MAPATI (Solimões), PURUMÃ
(Solimões), UVlLHA (Loreto, Peru): Pourouma eecropiae-
folia Mart., família Moraeeae. Fruteira muito cultivada, pelos

. índíos como pelos civilizados, na parte ocidental do 4mazonas
e sobretudo na vizinhança das fronteiras com peru e Colôm-
bia; abundantíssima nos arredores de Iquítos. Talvez oriunda
de espécies silvestres do mesmo gênero botânico, algumas das
quais têm frutos comestíveis embora inferiores aos da espécie
presente.

CUIEmA: Crescentia eujeteL:,. familia Bignoniaceaf!.
Na região amazônica como no. Brasil inteiro, esta planta só
existe em estado cultivado. Será possivelmente .oriunda da
"cuia pequena do ígapõ" ou "cuia maracá" (Crescentia ama-
'zonica Ducke) das várzeas do Solímões e Madeira, sujeitas a
profunda inundação pela cheia dos rios durante vários meses
em cada ano. As duas espécies diferem quasi unicamente pelo
tamanho dos frutos.

CUMÁ ou CUMAN: 'VerSORVA.

CUMACÁ: Marsdenia am.ylaeea (Barb. Rodr.) Malme =
= Elcomarrhiza amylaeea Barb. Rodr., familia Aselepiada-
eeae., Trepadeira cujos caules herbáceos nascem dum volumoso
rizoma amiláceo que tem uso na medicina popular; s6 conhe-
cida em indivíduos cultivados. A planta ainda não foi encon-

. trada fora da metade oriental da Amazônia brasileira, onde
ela é relativamente frequente na zona pr6xima do Atlântico
(Maraj6, por exemplo) porém rara no Amazonas. A origem
da, espécie é ignorada.

CUNABf ou 'OUNAJMBf. Em geral: Clibadimn surína-
mense L., família Composit8.e. Herva ictiot6xica, cultivada
com frequência na região do estuário paraense e nos rios Ne-

, gro e Branco. Citada para a flora das Guianas. De origem
ignorada, e aparentemente não conhecida em estado silvestre.

Algumas vezes o nome "cunabí" é aplicado a outras plan-
tas ictiot6xicas, como sejam os "timbõs" 'do gênero Derrís
(= Lonehocarpus) e certas espécies de Phyllanthus.
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CUPUASSú, (verdadeira): "I'heobrema grandiflorum
(Spreng.) Schum., família Sterculiaceae.• Cultivado por toda
a 'A:mazônia brasileira inclusive grande parte do Estado do
Maranhão, menos comumente na parte ocidental do Amazo-
nas. É árvore espontânea na mata das terras altas da parte
Sul e Léste do Pará e Noroéste do Maranhão, do médio Ta-
paj6s ao Guamâ e os altos cursos do Pindaré e Turiassú (se-
gundo Froes). As plantas cultivadas não se : distinguem das
espontâneas a ~ão ser pelo porte menor. '

Na parte ocidental do Solimões, o nome "cupuassú" é
ainda aplicado à espécie Theobroma bieoJor. Ver: CACAUDO
PARÁ.

CURAul: Ananas :reetifolius L. B. Smith = Ananas
sativus vare Duekei Camargo, fam. Bromeliaeeae. Espécie s6
conhecida em estado cultivado, ou (o qué me parece mais pro-
vável) variedade obtida de ananases silvestres por antiquís-
sinta cultura indígena, para produção de fibras. Pará e Ama-
zonas.

,CUTITIRIBÁ"ou, nalguns lugares, CUTITf: Lucuma ri-
vicoa Gaertn. ou Pouteria rívíeea (Gaertn.), família Sapota-
ceae. Árvore grande, espontânea nas matas da parte oriental

/' da hiléia até o extremo léste do Estado do Amazonas (muni-
cípio de Parintins). No Pará, às vezes cultivada comofruteira.

CUTITIRIBÁ GRANDE: Lueuma macrocarpa Huber ou
Pouteria maeroearpa (Huber), família Sapotaceae. Fruteira
s6 conhecida em estado cultivado nalguns pontos do Pará .~
Amazonas (Belém, Manaus, Barcelos). Frutos maiores que
os do "cutitiribá" verdadeiro, porém bastante insípidos.

GENIPAPO (comum): Genipa americana L., família Ru-
biaceae. Esta árvore frutifera distribuida por toda a América
tropical ocorre na Amazônia brasileira em estado espontâneo,
subespontâneo e cultivado, principalmente nas "várzeas" ao
longo dos rios de água "branca". Uma forma da mesma es-
pécie, menor em todas as suas partes e cujos frutos 'não são
aproveitados, nasce em-eertos igapõs e é conhecida pelo nome
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de "genípapo-rana", igualmente aplicável a espécies do gênero
Duroia. .

GENIPAPO (dos campos do Rio Branco): Genipa earuto
H.B.K. Esta espécie que alguns botânicos consideram como
méra variedade da precedente, é própria do Norte da América
tropical, vindo para o Sul até a parte setentrional da hiléia.
É comum no Rio Branco, espontânea nas matinhas dos campos
e cultivada ou subespontânea nas povoações onde os seus fru-
tos são empregados na medicina. popular .

. GENIPÁUA: Família Rubiaceae, gênero e especie não
determinados por falta de espécimens férteis. Arbúsculo fre-
quentemente cultivado pelos índios do alto Rio Negro, para
fazer uma tinta escura que dizem ser superior à que é feita
com genipapo, A planta é multiplicada por meio de estacas;
e, como sucede com outras em idênticas condições, parece ter
perdido a faculdade de produzir flores. \

GUAJARÁ: ver UAJARÁ.
-

'GUARANÁ: Paullinia eupana H.B.K., família Sapinda-
. ceae. Planta só conhecida em estado cultivado.

Há duas subespécies:

Paullinia cupana subespêcíe típica, no alto Orinoco e ,alto
Rio Negro venezuelano e colombiano, cultivada por índios sob
o nome "cupana"; outróra frequentemente cultivada no Rio
Negro brasileiro onde no entanto hoje só se encontra em raros
pontos próximos da fronteira (Marabitanas, por exemplo).
Não fornece guaraná comercial, atualmente.

Paullinia cupana varo (subespécie) sorbilis (MaEt.) Ducke.
Oriunda de culturas indígenas na região de Maués (na parte
Sul do Estado do Amazonas) e hoje cultivada em grande escala
naquele município (e em ponto menor nos municípios vizi-
nhos). Fornece a totalidade do guaraná do comércio. Quanto
às diferenças entre' as duas subespécies, ver: A. Ducke, Di-
versidade dos guaranâs, Rodriguesia 10:155, com duas pran-
chas. Rio de Janeiro, 1937.
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INGÁ: Gênero Inga Willd., fam. Leguminosas mimosoi-
deae. Das numerosas espécies silvestres da hiléia, várias se
encontram em cultura, principalmente entre os índios e seus
descendentes na parte ocidental da região.

INGA ASSú: Inga einnamomea Benth. ÁrVore espontâ-
• nea na mata da várzea ao longo de todo o Rio Amazonas, desde

a boca (Mazagão) até o Perú, e de alguns afluentes como'o
Madeira e o Purús. Encontra-se cultivada, em Belêm e Ma-
naus como nalguns lugares do interior.

INGÁ CHICHf ou lINlGÁcmCHICA: Inga fagifolia (L.)
Willd. varo belemnensis Ducke. Em culturas nos subúrbios de

. Belêm, Pará; até agora não vista em estado espontâneo. O
mesmo nome vulgar é aplicado' a diversas espécies silvestres
do gênero, de frutos pequenos.

INGÁ CIPó: Inga edulis Mart., forma típica. Vulga-
ríssíma por toda a Amazônia, mas só em culturas, algumas
vezes subespontânea. A forma espontânea da presente espê---- '

cie é L edulis varo parviflora Bth., de frutos pequenos, fre-
quente em capoeiras no Estado do Pará e largamente distri-
buida pela América meridional tropical.

INGÁ CURURú: Inga fagifolia (L.) Willd., forma típica.
Cultivada em Gurupá, e encontrada em estado espontâneo na
região da foz do Amazonas. Largamente distribuida pelos
trópicos do continente sul-americano; comum no Brasil extra-
amazônico.

INGÁ DE ~FOGO(em Marajó): Inga velutina Willd.
Ocorre em estado silvestre por toda a parte oriental do Pará,
subindo até Montealegre, e é não-raras vezes cultivada.

INGÁ DOS íNDIOS (Tonantins, Rio Solimões): Inga
setifera DC., espécie com flores cõr de oiro, frequentíssíma
por todo o Norte e Oéste do Amazonas nos lugares onde pre-
domina o elemento indígena (alto Rio Negro, alto Rio Branco.
parte ocidental do Rio Solimões), quasi sempre cultivada ou

"subeapontânea mas sem dúvida originária da mesma região.
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INGÁ PÉUS: no Solimões, Inga ruiziana G. Don; no alto
Rio Negro, Inga macrophyna H.B.K. A primeira foi vista em
cultura, no meio indígena do alto Solijnões, sendo provável-
mente oriunda do Perú onde ela é mais frequente. A segunda
é espontânea em toda a Amazônia e algumas vezes cultivada.

~'. I •

Além destas espécies encontrei em culturas de provável
origem indígena, nos arredores de óbidos e Jurutí Velho, a
espécie Inga polyantha Ducke, cujo nome vernáculo completo
não pude obter.

IPADú (nas repúblicas ocidentais: COCA): Erythroxy·
Ion eoea L., família Erythroxylaceae. No Brasil, esta espécie
só existe em estado cultivado, porém sua introdução deve datar-
de época muito remota, conforme se verifica pela presença
dum nome,indígena brasileiro. No Estado do Pará e na parte
oriental do Estado do Amazonas, a planta está muito espa-
lhada mas é de restrito uso na medicina popular. jN"aparte
ocidental do Amazonas (de Tefé para cima), as folhas -sêcas
e pulverizadas são mascadas por populares de.origem indígena,
porém sem a mistura com cal, em uso nas repúblicas andinas.
Uma forma interessante desta espécie; eultivada pelos índios
Apurínans do baixo Rio Purús, encontra-se no horto do Museu
Paraense Ernilio Goeldi, introduzida pelo Sr. Nicanor Rocha
Bríglia quando servia como jardineiro naquele estabelecimento.
Essas plantas diferem do "ipadú" comum pelo porte baixo
(quasí anão) e por folhas muito pequenas; Inão achei dife-
rença nas flores. Elas vieram com a nota seguinte do seu
coletor: "Rio Purüs, lndios Apurinans, lugar Tenurí, umas
80 milhas abaixo da boca do Pauiní ; ignoro o uso que os índios
fazem das. mesmas, porém o trabalho da plantação é feito com
especial cuidado e todas as folhas são aproveitadas".

JAOAMf DE' PERNA LONGA ou simplesmente JACAMt
ou PAU DE ANGOLA: Piper suffitor Trelease, família Pípe- .
raeeae, Planta não raramente cultivada na ~zônia brasi-
leira, principalmente em quintais nos subúrbios de Belém e
Manaus; seus caules têm um cheiro agradável e bem diferente
do das outras espécies de Piper encontradas' na região. Não
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conhecida em estado silvestre, ê talvez nem de' origem ama:'
zônica nem de cultura precolombiana. O nome, algumas vezes
usado, de "pau de Angola", indicaria origem africana se o
mesmo não fosse também aplicado à planta européia Vitex
agnuseastus L., fam. Verbenaeeae, o que faz supor que haja
apenas alguma semelhança entre o odor das ditas plantas e o
de uma madeira africana, de frequente uso na perfumaria
popular em Portugal sob o nome de. "pau de Angola".

JAPANA: Eupatorium ayapana Venten., família Compo-
sitae. Herva aromática cultivada na Amazônia brasileira e no
Perú (de onde parece ter vindo).

MACACAPORA,NGA,ver: SACAQUINHA.
. !

MACACHEIRA: Manihot· aypi Pohl = M. palmata M.
A:rg., e

MANDIOCA:' Manihot utilissima Poh1. Família Euphor-
biaeeae.

Principais plantas alimentares dos índios e de grande
parte da popuIáção rural, em muitos países da América tropi-
cal e sobretudo na Amazônia; quanto à sua origem e formas
silvestres, nada se sabe de certo. Sôbre variedades, nomes vul-
gares e tudo mais, confira-se os trabalhos monográ:Íicos que
tratam destas plantas.

MAPATf: Ver CUCúRA.

MlARACUJÁ:· Passiflora, espeeies diversas, silvestres e
cultivadas. Família Passifloraceae. Na Amazônia brasileira
(talvez introduzidas pelos civilizados?) cultivam-se:

MARACUJÁ GRANDE: Passülora quadrangularis L.
(= P. macroearpa Mart.) e P. alata Ait. Cultivadas por toda
a América tropical ; pouco comuns na Amazônia brasileira, e
aqui talvez íntrodusídas pelos civilizados; frequentes nos países
andinos de onde provavelmente são originários.
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MARACUJÁ PEROBA: Passiflora edulis Sims. Abun-
dantemente cultivada na Amazônia brasileira, numa forma
possivelmente regional (notável pelo forte perfume dos fru-
tos) mas não conhecida em estado silvestre.' Outras formas
da espécie existem distribuidas por toda a América tropical.

MARIMARf ou (em Montéalegre) SERUAlA: Cassía
leiandra Bth., fam. Legumínosas Caesalpinioideae. .Ãrvore
das beiradas inundáveis, por toda a "várzea" do Rio Amazo-
nas e muitos dos seus afluentes; ausente da faiia atlântica e
região do estuário paraense; citada para o Rio São Francisco,
Baía. Frequentemente cultivada nos lugares onde' é nativa,
por causa da polpa.comestível dos frutos. /

M~IMARf (no alto Rio Branco): Cassia .moschata
H.B.K. Esta espécie, própria do Norte e Noroéste do conti-

. nente sul-americano (Colômbia e Venezuela, até o Orinoco e .
Cassiquiare), encontra-se no Brasil somente no Rio Branco;
aí, de Vista Alegre e. Caracaraí para cima, ela é frequente em
capoeiras e nos campos altos, e subespontâneaou' cultivada
ao redor de' habitações. Os frutos- são usados na medicina
popular, e avidamente procurados pelo gado.

MARf-RANA: Couepia subcordata. Bth .. ex Hook, f., f'8:'
mília Rosaeeae, ÁrVore cultivada e subespontânea na Amazô-
nia brasileira, com frutos comestíveis de inferior qualidade.
Ainda não encontrado em estado indubitavelmente espontâneo.

PAJURÁ: Couepia bracteosa Bth., família Rosaeeae. Ár-
.vore frutifera não rara na mata das terras altas de :Manaus,
e cultivada frequentemente na mesma região como ainda em
alguns lugares do baixo Amazonas (principalmente Santarém) ,
As árvores cultivadas diferem ligeiramente das silvestres, na
côr das folhas e em geral pelos frutos mais doces, diferenças
que nos autorizam a pensar em cultura muito antiga da pre-
sente espécie.

No Estado do Pará, o nome "pajurá" aplica-se ainda à
árvore silvestre Parinari~ pajura R. Ben. = Par. mootanum
Aubl. ex parte (fruto), de otímos frutos comestíveis porém
não existente em cultura.
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PARIRí: nome dado no Pará à Arrabidaeae ehiea, mais
geralmente conhecida por CRAJIRú (veja-se êste nome)., -

PARIRí: 'Lucuma pariry Ducke ou Pouteria pariry
(Ducke), conforme os pontos de vista dos vários autores. Fam.
Sapotaeeae, Árvore florestal de porte grande, espalhada pela
Amazônia brasileira onde ela ocorre somente em solo' argiloso
fertil. Cultivada no município de óbidos, por causa dos seus
frutos saborosos.

O nome "parirí" é ainda aplicado à Calathea lutea G.F.W.
" Mey., fam. Maranthaseae, comum em terrenos de várzea po-

rém não cultivada.

PAU DE ANGOLA, ver: JACAMf.

PIMENTA: Capsicum, família Solanaceae, várias espécies
e muitas variedades cuja separação requereria um estudo mo-
nográfico do gênero. Algumas, de cultura antíquíssíma, pre-
colombiana, são encontradas junto às maloeas dos índios.

PUPUNiHA: Guilielma speciosa Mart., fam, Palmeiras,

Esta importante fruteira indígena aparece, na Amazônia,
num número crescente de variedades à medida que se avança
de léste para o oéste; poucas existem no Pará, porém muitas
(e de maior volume e melhor sabor dos frutos) na parte oci-
dental da hiléia que inclue a região dos limites do Amazonas
brasileiro com Perú e Colômbia. A espécie é conhecida unica-.
mente em estado de cultura; ela pode eventualmente te!' deri-
vado da "pupunha brava", Guilielma míeroearpa Huber, es-
pontânea no médio curso do Rio Purús.

PURUí GRANDE: 3 espécies do gênero Thieleodoxa, fa-
m1liaRubiaceae, cultivadas nas povoações e sem dúvida indí-
genas no Amazonas: Th. sorbilis Huber ex Ducke, no médio
Purús; Th. stipularis Ducke, no alto Solimões e Içá; Th. ver-
tieiUata Ducke, no baixo Solimões e Madeira. Os frutos destas
plantas são ácidos e bons para refrescos. O nome "purui",
simples, refere-se às espécies do gênero Alibertia, da mesma
família Rubiaceae mas todas silvestres e com frutos pequenos.



B. grandiceps é uma das mais ornamentais árvores dos
jardins tropicais; é, frequentemente cultivada no Rio de Ja-
neiro, sob o nome "Sol da Bolívia" apesar de não existir
naquela república. As plantas alí cultivadas possuem em geral
inflorescências mais volumosas que as- da zona indígena, e al-
gumas fazem suspeitar 'hibridação com Browliea ariza Bth.,
originária da Venezuela.

\
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PUCHURf: Acrodielidiumpuchury maior (Nees et Mart.)
Mez QU .Lieaeía puchury maior (Nees etMart.) Kostern.; fa-
mílía Lauraeeae, ÁrVorede difícil cultura, oriunda de "igap6s"
de águas negras ao longo de riachos, nas partes centrais do
Amazonas; algumas vezes encontrada em povoações de origem
indígena. . -

PURUMÃ.: ver CUCURA~

QUINA: Quassia amara L. f., família Simarubaeeae. Fre-
quéntemente cultivada em toda a Amazônia brasileira; pro-
vavelmente oriunda da parte norte da América do Sul. A au-
sência de um nome indígena desperta dúvidas quanto à época
°da introdução desta planta. O nome "quina" é algumas vezes
ainda aplicado a outras plantas que contem princípios amargos.

ROSA DA MONTANHA: Brownea grandiceps Jacqu.,
família Legum. caesaIpinioideae (sinônimo provável: Brownea
negrensis Bth.), ÁrVoreespontânea na mata ao longo de rios
no extremo Noroéste da hiléia, por exemplo no alto Issana
afluente do Rio Negro e no Papunaua afluente do Guaviare,
ambos na Colômbia; em território brasileiro, frequentemente
cultivada junto a malocas e nas povoações de origem indígena,
na bacia fluvial do alto Rio N~gro. Os índios, segundo infor-
mam na região, cultivam a planta para usar suas flores ver-
melhas corno remédio, e devem para a mesma ter algum nome
indígena; no entanto, o nome de uso corrente na região é o
acima registrado o qual é uma tradução errada no espanhol
"Rosa dei Monte·' (a tradução correta seria "Rosa da Mata",
porque monte em linguagem ispano-americana tem aqela signi-
ficação).
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SACÁCA ("Casca Sacâca")« Croton eajucara Bth., fam.
Euphorbiaceae. Cultivada sobretudo nos subúrbios de Manaus,
mais raramente no baixo Amazonas paraense onde a espécie
é ainda silvestre. Achei-a na mata de óbidos com o nome de
"cajussára"; desse nome que também 'se pode escrever "ca-
juçara" surgiu pela supressão da cedilha o nome botânico
cajucara!

, SACAQUINHA, ou (em Manaus) M!ACACAPORANGA':
Croton saeaquinha Croizat, fam. Euphorbiaceae. Arvorezinha
cultivada em quintais, no Baixo Amazonas e com muita fre-
quência em Manaus; usada na medicina'.popular, mas menos
estimada. que a "sacaca" verdadeira. Não conhecida em es-
tado espontâneo. Note-se que a presente' espécie nada tem
que ver com a "macacaporanga" de Santarém, lauráeea aro-
mática da mata marginal do planalto ("Serra") ao' Sul da

. dita cidade, e cujas folhas e ramínhos fornecem um dos me-
lhores perfumes populares em uso na Amazônia. ,

./ SAPATINaO: Pedilanthus retusus Bth., fam. Euphor-
biaceae. Planta com latex cáustico, algumas vezes usada na
medicina popular; não raro em quintais, no Pará e Amazonas.
Origem não conhecida com segurança, mas possivelmente a
parte Norte da América tropical onde a planta parece ser fre- ,
quente.

SAPÓTE: Matisia cordata H.B.K., f~m. Bombacaceae.
ÁrVoregrande com frutos comestíveis, indígena e abundante-
mente cultivada no Perú oriental. No Amazonas brasileiro,
frequentemente cultivada no Solimões (de Tefé para cima)
onde a encontrei também em estado espontâneo na mata perto
de Esperança, boca do Javarí. Os frutos das árvores cultiva-
das são sempre maiores que os das silvestres, o que prova a
cultura desta espécie vir de longas gerações. '

SAPUOAIA (cultivada no Pará e 'Amazonas): Lecythis
paraensis Huber, fam. Lecythidaceae. Esta espécie que parece
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ser a única a fornecer a sapucaia do comércio amazônico, en-
contra-se ao longo dos paranâs do Rio Amazonas e em outros
lugares da "várzea", plantada perto das casas mas também
em lugares onde parece ser espontânea. Não podemos por en-
quanto afirmar se se trata de uma espécie própria ou de uma
forma derivada de alguma espécie silvestre mediante longa
cultura.

..

SORVA (SORVA PEQUENA): Couma utllís (Mart.) M.
Arg., fam, Apocynaceae. Árvore frutífera, indígena. da Ama-
zônia, de óbidos para cima, e frequentemente cultivada, sobre-
tudo em Manaus, A~ outras espécies da região, as quais igual-
mente produzem frutos comestíveis, são puramente silvestres.
O nome indígena CUMAou C}JMANé aplicável a todas.

, I

SUCURIJÚ: Mikania, espécie não determinada. .Fam.
Compositae. Trepadeira aromática, plantada em quintais no
Pará onde é' usada na medicin popular.

TAPEREBÁ (ou CAJA, nome usado pelos Nordestinos):
Spondias mombin L. = S. lutea L., família Anacardiaceae.
Silvestre por toda a Amazônia; muíto mais Comumem estado
subespontâneo, sobretudo em lugares habitados,. porém rara-
mente cultivado. Largamente distribuido sôbre o Norte da
América tropical; ao Sul da zona equatorial ainda comum no
Nordéste brasileiro, com o. nome "cajá" o qual mais para o
sul (Rio de Janeiro) é aplicado a uma espécie diferente (Spon-
dias venulosa). '

TIMBÓ: Nome indígena, de raizes aéreas de plantas epi-
fíticas que servem para amarrar ("timbó assú", de certas es-
pécies de Carfudovica; "tímbô titica", de espécies de Hete-
ropsis), e de plantas içtíotôxicas;' Somente das últimas, algu-
más são' cultivadas pelos índíos e seus sucessores. Entre os
civilizados, o nome "tímbô" designa exclusivamente plantas
para matar peixe.

Um "timbó" encontrado em cultura, em sítios no alto Rio
Negro, pertence à espécie Clitoria cajanifolia (Presl.) Bth.,
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subarbusto pequeno das- Leg. PépiL Phaseoleae; não parece
ser aí indígena, mas antes ter vindo da vizinhá Venezuela, tal-
vez em tempos remotos. Um outro "timbó", cultivado pelos
índios Tembés no Rio Capim, Pará (segundo Huber) é Tephro-
sia nitens Benth. (Leg. Papíl, Galegeae), subarbustinho como
o primeiro, porém nativo na próópria Amazônia. O nome

• "timbó" é ainda dado a várias plantas ictiotóxicas, indígenas
na região porém não em cultura, como por exemplo Paullinia
pinnat~ da família Sapinda:ceae, no estuário paraense, e An-
tonia ovata, fam. Loganiaeeae, nos campos do Rio Branco.

\

Os únicos "timbós" de cultura frequente e antíquíssíma
na Amazônia brasileira, são 'espêcíes do mesmo gênero Derris
ao qual pertence a' principal planta, ictiotóxica -do Otien,e,
Derris elliptica.

..•

TIMBó MACAQUINHO (às vezes "timbó branco"): Der-
ris níeou (Aubl.) Macbr. = Lonehoearpusnieou (Aubl.)
Bth. = Lonchoearpus utilis A. C. Smith. Fam. Leg. Papil, Dal-
bergieae. Parece que vários outros nomes vernáculos, de uso
local, correspondem ainda à presente espécie, à qual igualmente
pertence o "barbasco " peruano cultivado em grande escala
para exportação. Ela cresce nos primeiros -anos de vida, em
forma de arbúsculo ou arbusto de poucos caules, de porte ereto,
para só mais tarde lançar vergônteas mais ou menos escan-
dentes. É esta a espécie de "tímbô" que. segundo todos os in-
formantes dá melhor rendimento em rotenona, e ela' parece

I ser a única cultivada para fins industriais no Peru. Na Ama-
zônia. brasileira, o desenvolvimento deste timbó é menos bom
que:o do "timbó urucú", e não se encontram plantas em estado
subespontâneo ; a origem da Ifresente espécie não deve.ser pro-
curada nesta região. A cultura da Derrís níeou é tão antiga
que as plantas, multiplicadas somente 'por estacas, perderam
a faculdade da reprodução por sementes; nenhum botânico'
pôde ainda coletar flores ou frutos.

/

TIMBó ÚRUCú ou' TIMBó VERMELHO: Derris urucu
(Killip et .Smith) 'Macbr. = Lonchoearpus ~ucu Killip et
Smith. .Bsta espécie, ao contrário da precedente, é um legitimo
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cipó, conforme se verifica pelos caules e ramos escandentês
desde o começo. Ela é, comum, na Amazônia brasileira, em
culturas, e ocorre também em matas secundárias ou mesmo
aparentemente primárias em zonas outrôra habitada por In-
-dios. O desenvolvimento das plantas desta espécie, na Ama-
zônia brasileira, é mais vigoroso que o da precedente, mas o
rendimento em rotenona é (segundo todos os autores) menor.
As plantas velhas florescem e frutificam não raramente.

Alguns timbós do gênero Derris são silvestres na região
amazônica e algumas vezes cultivados em ••zonas habitadas-
pelos indígenas: Derris flori,bunda (Bth.), largamente distri-

, buida pela Amazônia, e Derris rufeseens (Bth.), do alto Rio
Negro e da Guiana britânica.

TIMBó DE CAIENA: Tephrosia toxlcaría :Pers., fam.
Leg. Papil, Galegeae. ,Semiarbusto cultivado num ou outro lu-
gar da Amazônia brasileira, raro no Estado do Amazonas, fre-
quente no Pará. A planta serve para matar peixe e contém
rotenona; O nome vulgar brasileiro parece indicar que esta
espécie veio importada de Caiena (de, onde vieram para o Pará

, plantas de várias origens, cultivadas nas colônias francesas),
mas ela é também frequente no Perú, na região serrana, se-

~ gundo publicações oficiais daquele país. Assim, a (.origem da
.planta fica em dúvida. '

, TOCARf: vem CASTANHEIRA.

TOÉ: Datura insignis Barb. Rodr., família Solana.eeae.
Arbusto com enormes flores cor de carne com parte branca,
cultivado e subespontâneo no Perú oriental e na zona limitrofe
brasileira onde tem uso como <entorpecente e em feitiçarias.

, .
Esta planta floresce abundantemente, mas nunca a vi -com
frutos, o que permite supor-lhe origem nas regiões andinas
onde a polinização seria feita por certas espécies de beijaflores

/' próprios da serra.

TUCUM: Astrocaryum chambira Burret, fam. Palmeiras.
Cultivado' no alto Rio Negro e na parte .ocidental do Solimõe8;
neste, também espontâneo. M.ais comum no Perú. Fornece
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6timas fibras, principalmente para redes. Note-se que o nome
"tucum ", no baixo Amazonas e no Estado do Maranhão, cor-
responde a outras espécies do mesmo gênero A,stroearymn.

•
UAJJARÁ,GUAJAnÁ ou A,TARÁ: Chrysophyllwn exeel-

sum Huber, fam. Sapotaeeae, k-vore que atinge grande porte;
encontrada em culturas e subespontânea, dispersa pela Ama-
zônia brasileira porém não muito frequente; ainda não conhe-
cida em estado comprovadamente espontâneo. Os frutos têpi
sabor agradável porém abundam em latex muito viscoso e fe-
rem a boca; nalguns lugare ornem-nos cozidos. Os mesmos
nomes vulgares são às vezes usados para outras espécies do
memo gênero porém silvestres. Huber, classificando a espécie
botânica, registrou para a mesma o -nome vernáculo "sorva
do PeMÍ" que no entanto em parte alguma encontramos em 'uso.

UCHi, ou (nalguns lugares do Baixo Amazonas) UCH1
PUC'O',para distinguir a presente espécie dum outro "uchí",
puramente silvestre ("ucM corôa"): Saeoglottis uehí Huber,
famílía Linaeeae ou Humiriaceae (conforme os autores): A:r-
vore frutífera frequente nas matas, por todo o Pará e Amazo-
nas, não raramente cultivada nos arredores da capital pa-
raense, principalmente no Mosqueiro onde a sua cultura parece
ser muito antiga.

ut-OÁ (no Rio Solimões) ou SANGUE DE CRISTO (no
Pará): Aristolochia cauliflora Ule, fam. Aristolochiaceae.
Cipó de caule. lenhoso, raramente cultivado e ainda não conhe-
cridoem estado espontâneo, ao menos na Amazônia brasileira.
Tem uso na medicina popular.

UMARt: Peraqueíba , paraensis Ducke, no Estado do
Pará, e P. sericea Tul., no 'Amazonas e Peru oriental. Famflía
Ieaeinaeeae. Árvores frutUeras de inferior. categoria, fre-
quentíssimas em culturas e aí subespontâneas, como ainda em
matas ao.menos em parte secundárias: Ainda não observadas
em genuina mata virgem, onde, no entanto, no Pará, aparece
a espécie silvestre e P. g~en8is Aubl., com frutos pequenos
e não comestíveis.
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URUCú: Bisa oreUana L., fam. Bixaceae. ÁrVore pe-
quena, vulgar em culturas na Amériea tropical toda; na Ama-
zônia, muito usada pelos índios e sem dúvida de cultura pre-
colombiana. Possivelmente oriunda da Bixa exeelsa Gleas. et
Krukoff, da parte Sudoéste da Amazônia (Noroéste de Mato
Grosso, Acre e Sudoêste do Amazonas), árvore florestal de
porte grande porém quanto ao mais só divergindo pela .forma
dos fruto "S. ' .
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